




a entrevista aborda suas teses sobre <capitalismo de 
plataforma= apresentando uma ilustrativa descrição do capitalismo e da condição da classe 



https://orcid.org/0000-0003-1900-8160
http://lattes.cnpq.br/9707653483059523
mailto:rantunes@unicamp.br
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt




classes pois, <uma nova morfologia do trabalho gera uma nova morfologia das lutas 
sociais=.

A juventude operária dos anos 60, da década de 60, percebeu que não valia a pena <perder 
la=. Ou seja, o taylorismo e o fordismo indicavam que se a 

—
porque mais profundamente era <uma crise do sistema de metabolismo social do capital= 





—

que visa <regular= o trabalho de plataforma?

Em verdade, quatro. Uma delas, que você me pergunta, denominada como <capitalismo 
de plataforma=, recupera elementos da protoforma do capitalismo. O que eu quis definir 

<capitalismo de plataforma=, que eu aqui uso entre aspas, é uma 

Um parêntese: <capitalismo de plataforma= não é um conceito para mim, é uma descrição, 

tempo, ele é totalizante. Quando falamos em <capitalismo de plataforma=, entre aspa





nasceram. O que elas fazem? Em plena era do <capitalismo de plataforma= —

—

<trabalho de empreendedores=. Nasce o < =
< = < =

< =
<pulo do gato=. Portanto, estão fora da legislação protetora do trabalho. Isso faz com que 
o <capitalismo de plataforma= utilize práticas de exploração do trabalho do século XIX. 

Então, o <capitalismo de plataforma= criou, recuperou, voltou a explorar, a utilizar 

moto, uma bicicleta, uma bag, o celular& ou seja, os trabalhadores e trabalhadoras, 

É isso que faz com que eu tenha feito essa provocação. O <capitalismo de plataforma= tem 

tragam inovações e lições para as <tradicionais= 





—

—





eu sinalizo desde o <Privilégio da Servidão= —
—

nizaram o <Breque dos Apps=, em plena pandemia, greve que depois 

Há todo um debate se é greve, se é paralisação, daí o nome <Breque dos Apps=. E pararam 

a organização. Veja que, por exemplo, no <Breque dos Apps=, no dia 1º de julho, o mesmo 

—
—

Hayek assim o fez, no seu livro <O Caminho da 





Servidão=, o sindicato de classe como inimigo do capitalismo. Então, urge demolir o 


